
procurador do Maranhão 
volta a acusar Sarney 

BRASÍLIA -—^O procurador-geral dto 
Maranhão,'" E?rnani Coutinho, voltou a 
acusar ém Brasília o sjjnador^oséSarnej^ 
de fomentar a tensão sõTíãTndtnteflór do 
Estado, com a ocupação ilícita de terras 
devolutas que centenas de posseiros habi­
tam e cultivao desde longa data. 

Emani indicou, como exemplo, a Fa­
zenda Maguary, da qual o senador arenis-
ta se diz proprietário, embora ninguém 
ignore no Maran-hão — segundo disse — 
que ela é formada por terras do Estado. 
Era; Brasília, o procurador veio dar cum­
primento a uma precatória para citação do 
INCRA e da FUNAI, para que as duas en­
tidades d© Governo federal compareçam 

ne dia 1© & audiência e julgamento da 
ação discriminatória na comarca de San­
ta Inês, onde se situa a Fazenda Maguary. 

Nessa ação discriminatória, a Procura-
doría-Geral do Maranhão pediu também a 
citação do senador Sarney e sua mulher 
e de 104 posseiros, o Sindicato lios Tra­
balhadores Rurais de Santa Luzia, segun-
âo disse o procurador Emani Coutinho, 
fez o levantamento de mais de trezentos 
posseiros que também querem habilitãr-
se no processo. A ação proposta pelo go­
verno do Mar&Bhã© visa a separar dm 
particulares às terras públicas, fixando-se 
os limites da ares devoluta, para registra 
e utilização. 
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